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A gran e Peregrinação 
-ORAÇAO e REPARAÇÃO 

O Congresso dos Cruzados 
Sob a presidência de S. Ex.•u Rev.- o Senhor Bispo de Leiria, 

e com a presença e colaboração de outros Prelados, realizou-se o 
1." Congresso dos Cruzados da Fátima. Vivem-se ainda as horas en
tusiásticas dessa fervorosa manifestação de fé, mas iá com serenida-
de se podem tirar algumas lições. ' 

Em todo o País existem católicos decididos e generosos, capa
zes de se sacrificarem pelo triunfo da Igreja. Reuniões como este pri
meiro Congresso dos Cruzados servem para se estreitarem o.s laços 
âe fraternal solidariedade cristã, para se robustecer a consciência 
da força que se possui, para se estimularem as vontades nas campa
nhas que se vão realizando. Dispersos por todos os recantos de Por
tugal, os Cruzados, algumas vezes, poderão supor-se elementos sem 
valor, que se sacrificam dia a dia, num trabalho pouco menos do 
que inútil. Na Fátima tiveram ocasião de verificar de quanta eficá
cia é o seu apostolado. Sem o seu concurso abnegado, não poderia 
subsistir a Acção Católica, perdendo assim a Santa Igreja um exér
cito de paz, cruzada bendita de recristianizaçãq, tão necessária pa-
ra unir os fiéis à volta dos seus Bispos. · 

Todas as Obras católicas, aprovadas pela Igreja, concorrem pa
ra a dilatação do Reino de Cristo no mundo. Por isso, todas elas 
bem merecem a designação de beneméritas. Todavia. nenhuma co
mo a Acção Católica, para o trabalho de penetração e de conquista 
que em nossos dias se impõe. O Santo Padre Pio XI claramente 
afirmou que a Acção Católica é a obra que melhor ocorre às ne
cessidades do nosso tempo. 

Ora, a Pia União dos Cruzados da Fátima é a primeira das 
suas Obras Auxiliares. Tiveram ocasião de compreendê-lo e de sen
ti-lo todos quantos assistiram ao Congresso realizado na Cova da Iria. 

Com as teses pronunciadas em se.ssõe6 variadas e com a discus
são e conversas havidas sobre elas, o Congresso foi também ocasião 
de estudo sério, feito à luz da razão, e sobre a experiência dos factos. 
íl"al estudo constitui uma necessidade. A ac~io que se realiza sem 
reflexão e dispersamente redunda fatalmente em deplorável fra
casso. Por algum tempo, poderá deslumbrar, mas o deslumbramento 
dura pouco. Objectivamente se apontaram defeitos, se corrigiram 
deficiências, se indicaram métodos. 

Com taÍ estudo, criterioso e seguro, entrou-se em nova !ase de 
organização. Mais uma vez se repete: a acção individual pode ser 
sacrificada e apaixonada, mas só é fecunda e duradoura a acção co
lectiva, devidamente organizada. Por esquecermos com frequência 
esta verdade elementar, é que tantas vezes se minimizam ou anulam 
esfor~os qué, integrados num plano de conjunto, dariam os melho
res resultados. Primeiro o espírito, sem dúvida, mas é a organização 
que o mantém, o multiplica e lhe dá plena eficiência. 

Associados duma Pia União, os Cruzados da Fátima foram 
também à Cova da Iria para rezar. Só com escolherem esse local sa
grado para as suas reuniões, já mostraram claramente essa intenção. 

Não f~am o fruto do seu trabalho da sua actividade humana. 
Esta é necessária, mas, se Apolo semeou e Paulo regou, só Deus con- • 
cedeu o ipcremento. Foi assim ao tempo dos Apóstolos, será assim 
em todos os tempos. Por isso as horas do Congresso, repartidas por 
estudo e por acção, foram-no também por actos de piedade. Na pre
sença do Santíssimo Sacramento e na Capelinha das Aparições, de
votamente se rezou durante trêa dias. p~a que Deus, por interces
são de Nossa Senhora, abençõe e fecunde a actividade que se reali
za. Com os olhos em Deus, também o estudo e a acção tiveram a 
unção de preces fervorosas. 

Voltam 01 Congressistas ao seu labor habitual. Maia furte& e' 
, ClOnfiantes, sentirio agou · melhor o d~vtr .âe trabalhar .organizada
me~ por Deus. e I!+ S~. !g~eia. fazendo .da pt"ópria -vida .uma Pe' 

-~oração. 

Peregrinos nac:ion01is e 
estrangeiros 

Foi das mais numerosas a pere
grinação ao Sant11ário de Nossa 
Senhora da Fátima na Cova da 
Iria, no dia 13 de Maio findo. Já 

-na véspera à tarde se encontra
vam no recinto das aparições al
gumas centenas de milhar de pes
soas, vindas de todos os pontos 
do país, e muitas do estrangeiro. 

Romagem de fé e piedade, de 
penitência e desagravo! Dezenas 
de milhar de romeiros foram a 
pé. Muitos começaram a jornada 
três, oito, quinze dias antes. E os 
pés sangram, com frequência, 
abundantemente. São os sacrifí
cios para a conversão e salvação 
dos pecadores. S o meio de apla
car a justiça divina ofendida pe
los pecados de Portugal e de todo 
o mundo. Rezam e cantam e cho, 
ram durante a heróica caminhada 
de dias seguidos. 

Da Guarda veio uma peregri
nação presidida pelo Senhor D. 
Domingos da Silva Gonçalves, 
Bispo...Coadjutor: de Svora uma 
peregrinação presidida pelo Se
nhor Arcebispo: de Beja vieram 
com o seu Prelado, D. José do Pa
troánio Dias, 20 camionetes, e do 
Algarve mais de 200 pessoas. Vie
ram tomar parte na grande mani-

' 
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A FATIMA 
&.stação de fé e piedade em hon
ra de NoS!a Senhora dezenas de 
estudantes das Escolas Técnicas 
Patrtcio Prazeres, de Lisboa, e Al
fredo da Silva, do Barreiro, diri
gidos pelos revs. José de Freitas 
e Albino Cândido Lopes e pelo 
sr. Dr. Calvetti de Magalhães. Es
tes três percorreram o caminho da 
vi.a-saaa descalços e por isso in
gressaram no recinto do Santuá
l'Ío com os pés chagadO$, tendo 
sido tratados no hospital pelos 
Servi tas. 

Com o sr. Ferreita de Almeida, 
director do <<Açoreano Oriental» 
à. frente, deram entrada. jW)tos na 
Cova da Iria s~ peregrinos das 
Ilhas dos_Açores, que tinham che
gado no dia ro a Lisboa pelo va
por .<<Carvalho Araújo''• Entre 
eles vinha uma menina de 19 
anos, Mercedes Dão Fonseca, sur
da e muda desde os seis anos. 

De Nova Iorque chegou o sr. 
Tomaz Burk, com sua esposa e 
um filhinho de 5 anos que veio 
pedir a No.s!a Senhora a cura du
ma doença terrível de que sofre, 
a distrifia. 

A Sociedade Reparadora do 
Imaculado Coração de Maria, de 
Baltimore (Estados Unidos), ofe, 
receu ao Santuirio para a Ima
gem 6o dúzias de lindas rosJS 
americanas: 58 dúzias representam 
0$ diversos Estados, Territórios c 
Possessões da América do Norte. 
O ramo 59 representa o Distrito 
da Colúmbia e o 6o é oferecido 
simbOlicamente pela conversão da 
Rússia. 

Para o andor de Nossa Senhora 
vieram de avião da Holanda, en~ 
viadas pela Stichting Fátima 
(Associação da Fátima) , S.ooo fio, 
res que pesavam rru.is de 200 

quilos - túlipas, lírios e rosas -
que chegaram frescas como as ma
nhãs daquele país. Eram acompa
nhadas pelos Dirigentes de Asso
ciação. 

De todos os pontos do mundo 
se receberam mensagens, entre as 
quais um telefonema da diocese 
de Columbus (Estados Unidos) 
pedindo orações pela cura dum 5:1-

cerdote, o rev. Jorge Durin. 
De tarde e durante a noite che· 

(Continua n4 2.• ráuinaJ 
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U.U peque111 parto da Cova da Iria, qu.lndo a ima1em de Nossa Senhora era condusida da Capela das Apariçõee 

~ra o elmo da eacadaria o· Mala ele 400 mil pe11 ... oelafllocgm o .JiadrooiN o Ram'- lh Portu1al. 
No priMeiro plafto os Sra. Arcebispo• do lndiai\Ópolit o ele bora. 



Y.OZ DA fATIWcA 

'~ Grande Peregrinaç·ão 1e ORAÇAO e REPARACAO , à FA·TIMA 
rcontínuacclo cJa l .• r>di/.J 

aaram a peregrinação irlandesa e 
a peregrinação franctsa que fi· 
zeram a viagem no vapor ~AlcaR.• 
~s várias peregrinações espanho• 
las viajaram em auto-carros. Um 
grupo de peregrinos ingleses atra .. 
vessaram a França e a Espanha, 
umbém em auto-carro, bem co
mo um grupo de peregrinos bel· 
gas. 

A peregrinação norte-america· 
na, de que {oi um dos principais 
organizadores o rev. padre José 
Cacela, era composta de cerca de 
150 peregrinos e dela faziam par· 
te alguns Prelados. · 

Do Episcopado Português vie• 
ram os Senhores Aréebispo de 
~vora e os Senhores Bispo.s de 
Leiria, Beia. Coadjutor da Guar• 
da e T itulares de Gurza e de Li
mira. No dia 12. chegaram os pe• 
regrinos do Brasil. 

Por iniciativa da ~Caritas>> e 
sob a direcção da Senhora D. 
Fernanda Ivens Ferraz Jardim, 
vieram também muita.s crianças 
austríacas que se encontram no 
nosso país, para agradecerem a 
Nossa Senhora da Fátima o aco· 
Jhimento que tiveram em Portu
gal e para levarem terra e pedras 
da Cova da Iria que se destinam 
à construção de uma igreja dedi
cada à mesma Senhora na Áus
tria. Vieram em representação de 
cinco dioceses do seu país. No dia 

• ~-~~:rr::R:::l;mrrc:mm~illiunrrmm~~m.~ffiillaiTTinU~ 

~~~ Tecidos Vitória ~'H 

!li! :~•~e:t~e::d::a~~:mi:ável ~lec- ~~~ 
~~f PRIMAVERA E VERÃO ~]F 
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12 diegaram a~ Santuário, acom• 
panhado' pelos capelães da Ar, 
rnada revs. Correia de Sá. Men.
du Cabeçadas e Belo, em sete 
viaturU. com mais de uma cen• 
tena de Marinheiros. Veio depois 
um grande contingente de sol• 
dados do Batalhão de Sapadores 
dos Caminhos de Ferro, com vá· 
rios Oficiais e o seu Comandante, 
sr. Coronel Frederico Vilar. 

O número de peregrinos deve 
ter sido superior a meio milhão. 

Os doentés 

Os doentes eram algumas ~en· 
tenas. 

No Hospital do Santuário pres· 
taram obsequiosamente os seus 
serviços cerca de 2.0 clínicos, coad
juvando o sr. Dr. José Pereira 
Gens. director do Posto das veri· 
ficações médicas. 

As Servitas, dirigidas pela se· 
nhora Marquesa de Cadaval e a 
senhora D. Elizabeth Gracie, fi, 
lha dos senhores Embaixadores 
dó Brasil, foram duma caridade 
admirável para com tantas víti, 
mas das mais terríveis enfermida
des. 

A benemérita Cruz Vermelha 
montou na Cova da Iria um mo
delar serviço de socorros a doen, 
tes e sinistrados, com duas enfer· 
marias. uma para homens e outra 
para mulheres, Posto de socorros, 
uma caserna e tendas para ofi
ciais, sob a direcção do sr. dr. 
Formosinho Sanches, director da 
inspecção sanitária. O acampa
mento foi dirigido pelo sr. te• 
nente Ca.JJ1pos e Sousa, tcmd'o co
mo auxliares os ses. tenente Fer-
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ESTAMPADOS 
TOBRALCOS 
LINHOS 
SEDAS 
MOUSSES 
CREPES 
FANTASIAS 

nando Fonseca, alferes Cabral e 
., Rodrigues Machado. O efectivo 
... do pessoal compreendia u senho

ras e 20 homens dos cursos de 
::a 
!P d pronto-socorro e de amúliares de 
:::; Padrõca lindíssimos enfermagem e dispunha de 12. 
;·:: Presos mínimos 1 i viaturas e um carro de água. 
d Amoatrae à dtapoatçao doa H A Cova da Jria está cheia de 

Í.~.!~_1l cll;::;:.as ~lo correio para o W! ~;~gf~~~~r.q~~ r~::::io>~ d~~~~~ 
Contlnen• e Ilhas. Wl 

"" .seu número de 12 de Maio que TECIDOS VlTóRIA - Rua de Ce- Ei:i 
• lU dotetta m - PORTO !!fi nunca se registou tanto movimen-
tf:;'"":rriliililliilliliili!lilliiiJEDEili:~m::g;:r.-:m'i::lllli to de peregrinos como este ano. 

FAZEM MAIS DO QUE TORNAR 
O SEU CABELO 

BRILHANTE,... RELUZENTE,., • 
SEDOSO.· •• . E LUSTROSO. •. 
\_os e..J ' 

porquo entJquecern 
e cor neturel do seu 
cebelo. "Biortdex" 
torne oseebelosescu 
r o se beços, mais .~!~~~'!.~kúi&::W 

e radiantes. 
avive • cor dos 

.... -.. .... '"'~---_,· escuros e beços. Amoclom o · 
coiro cebeludo, evllom a cespo, 

IM'"''I~ omociem o cobelo e s8o 16cels de 
preporor. Experimente hoje mesmo 

um .oecote de "Biol)(iex" ou "lru.o.lln" 

BLOHDEX' &: BRUNITEXi 
~ (PAlA LOJIAS) . . (PAlA MOIIHAS) 

Referi P ~Iornal de Notícias~ 
que é opinião da popuJação da 
Fátima, habituada a ~cuios du.a' 
vezes por ano, que d.ijicilmente 
poderá a Cova Cla Iria ter algum 
dia enquadrado tamanha aluvião 
de peregrinos. E acrescenta: :g_Não 
aeri ~argar muito calcular-se que 
os peregrinos venham a roçar pe• 
lo meio milhão ... ~ 

Toda a manhã do Oia 12 este
ve um sol abrasador; . de tarde, po, 
rém, uma forte trovoada desen• 
cadeou-se por toda a região. fa, 
zendo cair grandes bátegas de 
chuva impertinente. que fustigou 
os fiéis mas que não os impediu 
de ajoelhar na lama. 

Procissão das velas e velada 
eucarística · 

Às 2.2,30 horas principiou a re
citação do terço do Rosário. 

Vai começar a noite de vigília 
na Fátima. vigília de desagravo. a 
que o jornal .«A Voz~ chama ~a 
noite mais bela do mundo». Ao 
miaofone está o rev. cónego dr. 
Marques dos Santos. Vigário Ge
ral de Leiria. Terminada a reza 
do terço, inicia-se a procissão das 

........................................ 
Oflclu S. Joio fe Brito (Arte Ren«Josa) 

de Avelino Moreira Vinhas 
S. Mamtde de Coroftado 

Anúncio importante 
Desejam os seus Pionot, Ótgóos e 

HorMónioa BEM AFINADOS, BEM 
ENCORDADOS e BEM ENCAMURÇA

DOS? 
Dir ijam-se à grande competência do 

Sr. Femcmdo Morio Âugusto ele 
Corvolho 

S. GUO - PENAJÓIÃ - UMEGO 
' 

·----::----------· Coroas para Nossa Senhora 
EM PRATA E EM OURO 

Executam-se em rig~ ele estilo no 
OURIVESÃRIÃ ÃLIÃNÇÃ 

PORTO - 191, Ruo dos Flores, 211 
LISBOÃ - Ruo Garrett, SO 

' J 

REMÉDIO 

Uma esJ)ecl&Udade 1~lesa Que 
farà desaparecer ràpldamente to
dM u per,u.rbacõea da pele. d.an
<1o-lhe um açecto aaradàvel. 

Remédio D. D. D. 
Combate, entre outros caSOII : 

Frieiras, Eczema, bol'bulblu, esp l
nhaa, con:úchOe.s, cortes. herpes, etc. 

A VENDA NAS FAR.MAOIAB 
E DROGARIAS 

J\RTEFILE 
A Renda Portuouesa que se fmp6e 
pela 'oriolnalldade e bom qosto pa
ra todos os usoe espedl.lzados em 

Rendas para Altar 
Modelos pr6prlos para N. • S. • do 
Rosá rio de Fátima. Peçam fotoQM
ijaa. Linhos e bretanhas Unas. 

CAMILO .. 
· ~~~ 'ACA•SI ...... MAIS . BONITA' 

-( ..,lhldoriil tooled64t P!..~o., ua.~ltallt_....,~. ti;. toa~~ 
j ~ llua cfQ ~dofeitt, 1-4- Porto 1 

~~~-~~-·-~,.~, 

velas que dificilmente consegue 
desfibr, cantando-se ao mesmo 
tempo o AtJé. Depois da procissão 
a multidão entoa o Credo. 

Segue-se a adoração eucarística 
f'ezarid~ o terço dos mistérios 
dolorosos. Nos intervalos das de
zenas pregou o venerando Bispo 
Coadiutor da Guarda. O Senhor 
D. Domingos da Silva Gonçalves, 
faz a meditação dos diversos mis
térios, numa admirável e sugesti• 
va forma oratória que a todos 
prendeu e encantôu,; As duas pri· 
meiras horas são de reparação na• 
ciona1. 

Durante a noite vão-se suce· 
dendo os turnos de adoração ao 
Santíssimo Sacramento, que é fei
ta por vários grupos organizados 
de peregrinos. Nunca vimos tão 
grande número de peregrinos em 
vigília e adoração durante toda 
a noite, quer sobre a pedra fria 
das escadas quer sobre a terra en• 
!ameada. 

Das duas às três horas fizeram 
a adoração as peregrinações de Al
fama (Lisboa). Arganil e Olivais; 
das 3 às . 4 as de Caxias, Moreira 
do Tejo, Crato e Noelistas do 
Porto; das 4 às 5 as de Moita do 
Ribatejo e Leça de Palmeira. Tam
bém tomou parte na adoração 
nocturna uma representação da 
nossa colónia de Macau, dirigida 
pelo rev. P. Manuel Ferreira, san• 
to jesuíta octogenário que se tem 
imposto fora do Continente co• 
~o grande e exemplar missioná· 
no. 

Os peregrinos da diocese de Be
ja Jazem a sua adoração privativa 
na capela do hospital novo, sob 
a presidência do respectivo Pre
lado. Os da Arquidiocese de -evo· 
ra !azem-na, com o Senhor Arce, 
bispo, na capela da Casa dos Re, 
tiros. 

A noite de 1 2 foi na verdade 
uma vigília de desagravo a Jesus 
Sacramentado e a Nossa Senhora, 

sendo o dia I 3 um dia de repara· 
çãt> nacional. 

Chegaram à Fátima, entre outras 
pessoas de relevo, a Infanta Senho
ra D. Filipa de Bragança com algu• 
mas pessoas de família, os srs. Mi· 
nistros das Obras Públicas, da Ma· 
rinha e das Colónias, os srs. Sub
Seaetárids de Estado do Comér~ 
cio e Indústria e das Finanças, a 
senhora Embaixatriz do Brasil, a 
Madre Superiora das Religiosas de 
Santa Cruz, Rosa Elizabeth, a Ma
dre Seraphim, norte-americana, 
que veio celebrar à Fátima o 6o.0 

aniversário de vida religiosa, um 
Religioso Croata, Frei Leonardo 
Ruskovic, pregoeiro da Senhora 
da Fátima na República Argentt• 
na, o beneditino João Vaz, r~i
dente em Surrey, Inglaterra, on• 
de é capelão miliur. os oficiais 
generais do Exército, Dias Costa, 
Pereira Lourenço. Peixoto e Cu
nha, Casimiro Teles e Pereira Cou• 
tinho, Brigadeiro Vale de Andra, 
de, coronel Rafael da Cunha, Co.. 
mandante Geral da Polícia de Se· 
gurança Pública, Capitão Cunha, 
Engenheiro Sá e Melo, Capitão 
Agostinho Lourenço. Director da 
Polícia de Vigilância e Defesa do 
Estado, e outras individualidades 
de destaque. 

Missa de comunhão gerJI e 
outras Missas 

Celebrou a Missa da Comunhão 
Geral às 6 horas, o re\'. P. João 
Evangelista, pároco da Moita do 
Ribatejo. Acompanhou a cânticos 

(Contínua na J.a f/ÚO.} 
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·--··-----~~·-'~._-,._~---------· .. 
Medalhas Religiosas 

assinadas pelo escultor .João da Silva: ~ossa Senhora de F átima 
- Nossa Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes -
Nossa Senhora de Fá tima e S. Coração de J esus- Virgem do ]?i
lar e Sagrado Coração de Jesus- Escapplário e Santa l'eresinha 
e Mater Dolorosa - Santo António e Ecce Homo - Rainha San-

ta Isabel, de ~mro e de prata 
Encontram-se à yenda no Santuário de Fátima 

.... ~~-~---~~----~·---.:'.:'---------· 
ORGULHE-SE. • • DO. • • SEU. • • SORRISO .•. 

USANDO A ESCOVA DE FORMA PERFEITA 
~ 

Tffsãõln 
Ins pector geral 

RAI.PH MACINilRNV 

-
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G R A Ç · A S 
DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 

RHII dealocado Ao encontro da Virgem Peregrina 

a. Maria Henrit~ueta Monteiro Limito, D. Emllia Carvalho Serpa, Santa 
Jtuvina, Oerdeira do Côa, Guarda, ea- Cru2 das Flore&, casada, de t7 anos de 
OMTe : •A minha criada, Alexandrina Idade, havia quatro anos que so!rla 
Martins, t.inba o rlm eso.ucrdo deal~ de gastrite aguda, com dores horrivels 
do, n!i.o J)Odendo pof iaEo trabalhar uoa e mal se podendo aumentar e sentln
Bervieoe mala pesados. Todoe oe médio do-se sem !orcas para atender aos ser
~ ooliJiultadoa a.firma.ram a. neusalda· viços domésticos. No dia 2 de Julho do 
do de •er o~~erada. Como 111110 Jbe repu- aiY.> corrente de 1948, !ol ao encontro 
snaeH, eu e ela fizemoa uma nonna a da Virgem Peregrina, com grande dltl
NoeBa SeDbora da Fátima, pedlndn a ct.ldade, mas cheia de !6 e confiança; 
cura e prometendo publicar a ~traça. e <:e repente sentiu-se completamente 
Ellaminada com a maior atencào pelo curada, fazendo hoje todo o servlco da 
médico, sr. dr. Raul ll&ptlst& .Monteiro, su.."\ casa, sem Q menor vestfgto da 
foi-lhe declarado tJUe 1e encontrava doença que i.ntes t lvera. Is to mesmo 
completamente ~ra.d e. e há tda a.not confirma o Rev. Pàroco de Santa Cruz 
que já. pode !uer todoa oa aer"VIços pe- das Flores, P.• Maurfclo ,.António de 
eadoa. com perfeita sande, sem ter em- 1 Freitas e o Ilustre cl!nlco que a tra
pregado n!médio algum. tou e passou o seguinte atesta.do de-

lilto confirma o Rev. Pároco a Arei- vldamente reconhecido pelo notârio: 
preete, Rev. Padre Lufa Antunee, a o c: . lo. Rodrigues Ferreira da Silva, li
médico com o se~lnta ateatado: oRaúl cenclado em Medicina e Ctrurala pela 
llap~ieta. Monteiro, médico Municipal Faculdade de Medlc1na da Un1vera1da.
do Concelho do &abuga.l. ate•to J>Or d ..: de Coimbra. Facultativo Municipal 
minha honra Que, Marta Alexandrina do Concelho de Santa Cruz das Flores; 
lhrtine. de 33 anoa de idade, solteira, atesta por sua honra em como EmUla 
c:ria.da ode servir, filha de José Júlio Carvalho Serpa, de t7 anos de Idade, 
Ahea, se encontra completamente 'lU· casada, domést1ca, natural e residen
rada. de oma enfermidade Que bA três - . nesta vua de Canta Cruz das Flo
anoe á. fu ia. sofrer. Apreeentava nessa re., se encontra completamente curada 
altura ptoro do rim esquerdo, pnlp~ duma. aastrite aguda que, desde hâ 
Tel com facilidade. E nor ter verda· anos, a atormentara; e que por ser 
de pa!Ui este ate~tado que alalno. ve~dade, e me ser pêta própria. pedldo, 

o certifico e a sslnÓ. Santa Cruz das 
• Eabut:al, 27 de Janeiro de 19~9 Flores, 30 de Outubro de 1948. JoAo 

Raul Bapti~ta. Monteiro•. Rodrtguea da Sllva». ' 

~- .... ~------------·-----·--------~-~---
-No Santuário 

ABRIL 

Cuno de formoção de Professores 
Primários 

Cerca de 300 professores primários 
et.tiveram no Santuário, de 20 a 23 
de Abril, para um curso de forma
ção moral, curso que foi dirigido pe
l<>!i Re\'s. Dr. Abel Varzim e P.adre 
Arnaldo Duarte, assistentes da Acção 
Çatólica. Organizou o curso a ~ire~ 
ção Escolar de Portalegre e todos 2s 
p1oíessores que o frequentaram sao 
do mesmo distrito. 

Petegrinos Mex.iconot 

A 22 estiveram 3 sacerdotes me
:a:icanos, ? P. Prudencio Lerena, 
Anastácio Apparício, Atilano Gar
cia, da. ~ngregação do Coração de 
Maria, os quais se dirigiam para Ro
ma para assistir ao Çapítulo ~ral da 
Collgreg:lção. 

Peregrinoçõo do filhos de Maria e 
r.eligiosas de S. Vicente de Paulo 

MAIO 

Peregrinoçõea da Ligo Cotólico 
feminino 

A Liga Católica Feminina orgaw
zou para todos os sábados e domin
gos de Maio, peregrinações ao San
tuário. Todos os Organismos dveram 
a sua peregri.oação. 

A primeira realizou-se nos dias 1 e 
2 e o Organismo representado Ioi a 
Liga Operária. Nela se encorporaram 
cerca de 300 se:lhoras, presidindo o 
Rev. Assistente Cónego António 
Freire. 

O Sr. Bispo de Leiria presidiu a 
uma sessão de estudo, em que várias 
dirigentes expuseram o problema da 
família operária portuguesa. 

Nos dias 7 e 8 realizou-se a con
cent ração da Liga Agrária Católica 
Feminina. Presidiu o mesmo Rev. 
Assistente. Estiveram representadas 
quase todas as dioceses do País. 

A 14 e 15 estiveram as Senhoras 
Lecistas. 

Os actos de todas as peregrinaçÕ<'s 
foram a procissão das velas, adoração 
nocturna, missa e procissão com a 
Imagem de Nossa. Senhora, termi
nando as cerimónias com a consa
gração das peregrinas a Nossa Se· 
nhora da Fátima. 

A Casa Cent ral das Irmãs Visita
doras. de S. :Vicente de Paulo, orga
nizou uma peregrinação de religiosas 
desta Congregaçüo. Filhas de Maria 
e Eoiermeiras de vários Hospitais. 
Esta peregrinação realizou-se nos 
dias 23, 24 e 25, e foi presidida IPC
lo Padre Bráulio Guimarães. O fim Os homens de Leirio desogrovom 
p rincipal era desagravar Nossa Se- Nosso Senhora 
nhora da Fátima das ofensas de que 

foi alvo. I No dia 1 cerca dQ 1.500 homens e 
Do Holondo 0 Fótimo em motocic:leto rapnlles da diocese. de Leiria re?ni

ram-se no Santu:íno em ~regnna· 
ção de penitência e desagravo a Nos
sa Senllora. 

Dois irmãos, a Sr.• Rieck Eiper
mans i! o Sr. Jean Eipermans, vie- Estiveram representadas quase to
ram da sua terra, Ile<.ze3: (pró::rimo da!\ as freguesias da diocese e mui-
de Eind.hovcn) em JDQtocicleta, cum- I toe: fizeram a viagem a p6. 
prh' uma promessa, feita por sua mãe Presidiu à peregrinação Õ Senhor 
que se encontrava doente, d~nga- Bistp~ d~ I:eiria. que celebrou a ;nis-
nada. dos médicos. ~·- d_J stnbmu a Sagrada. Comunbao e 

dia 23 .. t d' h ding1u l{>alavras de carinho aos pc-
Chegaram n_o .. ar m a, regrinos. 

gastando _s dia3 para percorrer 0 5 I Estes reuniram-se numa sessão so-
2.000 qu;lómetros que separam a lene presidida pelo ~relado, na qual 
sua terra da Fátima. usaram da palavra v~rios oradore~, 

Assist iram à missa na Capela das entre os quais o Pres1dente da D1· 
re:cção Diocesana da Liga, ~r. ~og. 

~"parições e dEI}lois de cumprirem as Rocha e Melo. 
t.UflS promessas yoltaram para a •ua A peregrinação terminou com a 
terra, util~andQ Q me~mo meio de consagração de todos a Nossa Se-
transporte. nhora da Fátima. 

VOZ DA FATlMA \ --

A Grande Peregrinação à Fátima 
(Cotltinuaç4o lia 1. • ptigin~) 

a <<Schola Cantorum>> db SemiJli, 
rio de Leiria. 

Cerca de 40 sacerdotes distri, 
buiram o Pão dos Anjos, durante 
duas horas, a mais de quarenta 
mil pessoas, entre as quais os se, 
nhores Condes de Paris, a Jnfan, 
ta Senhora Dona Filipa de Bra, 
gança e sua irmi a Senhora Dona 
Maria Adelaide de Bragança. 

Os doentes comungaram nas 
enfermarias e na capela do Hospi, 
tal, onde os peregrinos America, 
nos tiveram a sua Missa privati, 
va. Entre eles viam,se alguns 
doentes estrangeiros. 

Para os peregrinos irlandeses 
houve Missa na Casa dos Retiros. 
Alguns dos Ex. moo Prelados c ele, 
braram na capela das aparições. 

Terminada a Missa oficial da 
peregrinação, seguiu,se no mesmo 
altar, ao cimo da escadaria, a Mis, 
sa dedicada especialmente à Ma, 
rinha de Guerra, celebrada pelo 
rev. P. Correia de Sá (Asseca), 
capelão do Arsenal do Alfeite, 
acolitado por dois marinheiros far, 
dados. Explicou as diversas par• 
tes da Missa o rev. P. Cabeçadas, 
também capelão da Armada. As, 
sistiu o sr. Ministro da Marinha 
acompanhado de sua esposa e fi, 
lha. Viam,se junto das praças aJu, 
nos da Escola Naval, que comun, 
garam quase todos, os oficiais srs. 
Faria Pereira e Moreira Pinto, res, 
pectivamente 1.0 e 2.° Comandan, 
tes do Corpo de Marinheiros, For, 
té Rebelo, Duarte Lima e ou, 
tros. O acto foi acompanhado por 
um coro de Marinheiros. 

nar de milhares de lenços. que 
parecíam pombas brancas a es-
voaçar, e as estrofes do hino da 
Fátima cantadas por um coro for .. 
midável formado pela multjãao 
dos pere&rinos que se ouvia ao 
longe e ao largo até alguns quiJó .. 
metros de distâpcia e que a Emis, 
sora Nacional retransmitia para 
todo o mundo. Sobre o majesto, 
so cor,tejo lançaram flores aviões 
do Exército e da Marinha. Ca, 
minhava à frente do andor, que 
era conduzido aos ombros de 
oficiais do Exército e escoltado 
pela Legião Portuguesa e Escu, 
teiros, o numeroso grupo de 
crianças austríacas acompanhado 
~ela presidente nacional da MCa, 
rJtas» que levava um cofre de fi, 
ligrana com terra de Fátima para 
a Áustria. No cortejo, cheio de 
grandeza e de . imponência, to .. 
maram parte muitos oficiais do 
Exército e da Armada que d~ 
ram uma nota edificante no meio 
da_s centenas de ~ilhar de per~ 
grmos que enchtam o recinto 
das aparições. 

Eram 1 1,30 hs. quando os 
doentes ocuparam o lugar que 
lhes era reservado no vasto ter .. 
reiro em frente da igreja do Ro, 
sário. Mais perto da escadaria ij .. 
caram os que se encontravam em 
estado mais grave. Ao longo da 
escadaria, dum e doutro lado, es-
tavam os peregrinos estrangeiros. 
Os marinheiros e um grupo de 
alunos dos Pupilos do Ex~rcito 
formavam alas. O altar,mor, ador, 
nado com flores raras vindas do 
Porto e do estrangeiro, formava 
um conjilntõ de grande beleza. 

Procissão e Missa dos doentes Ao meio,dia solar, rezadas as 

to ardente deste povo~ v~ Sé;! 
nhora, como vos exalta • f:lll ..SS 
confia o país inteiro q• '901 ofe .. 
rece para manto o maia~ céu 
de turqueza. Aqui vos .-guería .. 
mos C? trono maia glariolo, ainda 
que ttvéssemos de cGDIInU,)o com 
os nossos coraçõu. 

Agradeçamos a Ncaa Senhor-. 
Tudo quanto temG~ a Ela o dev~ 
mos. Ela tem pre 1e manifestott 
nossa Mie solícita e carinhosa. 8 
quando, numa hera aflitiva de 
mundo. se põe em sério rilco a ~ 
vilização, o milagre surge por ~ 
sericordiosa intercessão da nossa 
Rainha e Padroeira. 

Reparemos: A sensualidade e o 
crgulho, o desrespeito pela lei dct 
descanso dominical, a imoralic:Ja.; 
de DO teatro e no cinema. a falta 
de justiça e caridade entre os hOt 
mens provocam as iras de DeUJ. 

$•pliquemos: As nossas prec• 
Dlo sejam de piedade estéril, Jágq.. 
DW perdidas, mas sim de peni.t 
tência e oração verdadeira. Ora .. 
po vivida e impetuosa. certos de 
que DOs movimentos da graça, tu.
~o obedece ao império de Ma .. 
na». 

O senhor O. Domingos da S~ 
va Gonçalves aludiu ainda ao 
Santo Padre e aos sofrimentos que 
lhe causa o espectáculo babBico 
do ~undo. contemporâneo, ao 
Cardeal Mmdszenty, Primaz da 
Hungria, herói e mártir às mioa 
dos carrascos vermelhos; e à R~ 
sia desventurada, laborat6rio iD,. 
fernal onde se cultiva o pior vin» 
'\ue se vai espalhando pelos c~ 
tlnentes. 

A bên~io dos doe•t" 
d . A ve,Marias e o terço, subiu ao 

Quan o, no alto da escadar1a altar 0 Senhor Bispo de El Paso Terminada a Missa, cK\He a 
oS rev. MVo~ •• ~anGuel M

1 
adrqueds. dos (Texas _ Estados Unidos) bênção ?-OS d~tes. espectlculo 

antos, tgarto era. a 1oce, ! A E • sempre lDlpressumante. Ao micro-
se de Leiria, iniciava a recitação I B' 0 van~elho pregou 0 Senhor fone, o rev. cónego dr. Marques 
colectiva do terço, a Imagem de ·~po_ ~oadJu~or da Guarda, que dos Santos, fez as invocaçõea que 
Nossa Senhora da Fátima, que se prm~tptou ass,m a sua magnífica a multidão repetiu em coro: «Se-

I d 
. _ oraçao: nh 

venera na cape a as apartçoes, . or, fazei que eu vefal Senhor 
era colocada no seu rico andor, <tFeltz o povo cujo Senhor é {azei que ea-ouçal Virgen.Senho .. 
entre cravos vindos do Porto e Deus, cuja Rainha é a Mãe de ra do Rosário da Fátima, llllvai,nos 
rosas da Holanda, da América e Deus. Ela intercederá e Deus e salvai Portugalf~ 
das Antilhas Holandesas. abençoar~ o seu povo com a paz, Entieta.nto, 01 Senhora Bispo 

Realizou,se em seguida a pri, compêndio de todos os bens. de El Paso e Bispo de Namut iam 
meira procissão. Flutuavam ao Ass)m clamara o Vigário de abençoando os doentes, um a um. 
vento centenas de bandeiras e um Cristo, em Outubro de 1942 fa .. com a Sagrada Hóstia. A esta ce
sem número de. so.brepelizes, ~e lando a Portugal e <onsagr~ndo na poucos são os que ficam de 
~cerdotes e semmanstas. No pres.- solenemente, na língua portugue, olhos enxutos. 
ttto tomaram parte as Irmanda, sa, o mundo inteiro ao ImacuJa, A uma das umbelas pegou 0 
d~ e Confrarias, Associações de do Coração de Maria. O mesmo Subsecretário de Estado daa Fi .. 
pte~a~e e Organismos da Acção devemos fazer hoje neste lugar nanças, sr. Dr. Joaquim Dinis da 
Catohca. . s~grado da Fátima, centro geográ, Fonseca. 

Onze Prelados antecedtam o ftco de Portugal e seu polo reJj, O primeiro doente a receber a 
andor de Nossa Senhora: Mons. gioso». bênção foi um filho do sr. Minis-
Aiexandre Vach~m, Arcebispo de Interpretando 0 sentimento unâ, tro das Obras Públicas. vítima de 
Ottawa (Canada): Mons. Paulo nime da grandiosa multidão que um ataque de meningite. 
~chulte, Arcebis_po de Jndianópo, seus olhos cohtemplavam, toma, Depois da bênção dos doentes 0 
lts, (Es~dos Unidos)! Mons. An, dos de assombro, Su;l Ex,tl• Rev.ma Senhor Bispo de Leiria procedeu 
dre,Mar!a _Charue, BtSP? de Na, reduziu as suas tão oportunas coo, à bênção 1 de ~gens de Nossa 
mur (Bélgtca) : ~ons. Stdney Ma, sidera~ões a quatro pontos funda, Se~ora da Fatuna, -~o~ di!ersos 
teus Metzge:, Btspo de El , Paso mentats: saudar, · agradecer, repa! d,e~tm~s. Uma delas ua e'!' pe!e
(Estado~ Urudos); Mons Jose,Ma, rar e pedir. grtnaçao pelo Norte do Pau, sam .. 
na Lemteux, O. P., Bispo de Gra, - «Senhora não ouvis 0 gri, do naquele dia da Cova da Iria, 
velbourg (Canadá): O. Manuel ~ ' num automóvel apropriado, em 
Mendes da Conceição Santos, Ar, _,, ___ , ___ ._ -.--- direcção à diocese da Guarda; ou--

cebispo de ~vora: D. José do Pa, 0 R0$ÃRIO MEDITADO tra para o Corpo de Marin heiros 
trocínio Dias, Bispo de Beja; D. do Alfeite, e ainda outras, para 
José Alves Correia1 da Silva, Bis, é umo dos condições· poro olconçor os Açores, pa.ra Candete, La Guar., 
po de Leiria ; D. Domingos da A GRANDE GRAÇA dia, Villajuan e Bilbau (Espanha}~ 
Silva Gonçalves, Bispo Coadju, prometido por Nosso Senhoro do e Chicago (Estados Unidos). 
tor da Guarda; D. Manuel Maria Fatima Logo a seguir realizou,se aprOo! 
Ferreira da Silva, Bispo titular de A GRAÇA DA SALVAÇÃO cissão do ~<Adeus», cheia, como 
Gurza: e D. Rafael Maria da As, Pequeno folheto ilustrado, à vendo no sempre, de rara beleza e encanto. 
sunção, Bispo titular de _Limira. Sontuório e em todos os Livrarias 

O cortejo desfilou entre o ace, católicos. Visconae Jc Monulo 
~· 

!-------------~------------------------------~----------------------~--------------~- ------------------------· --.-. ----·-----------.. --
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CRóNICA 
FINANCEIRA 

'A3 chvvas caídas durante o mês I Florestais) pode-o ser de é:luas 
é:le Abril não foram tio abund.m, maneiras: ou por serem muito 
~es como ua de desejar. Não obs-- delgados os pinheiros resinados; 
tante algum bem fizeram como ou por suem muito largas e pro• 
se vê pelos números que traz a fundas as feridas abertas. 
fotha af'kola do Instituto Naci~ O resultado desta resinagem 
nal de Estatística relativos ao es- abusiva é o enfraquecimento dos 
taclo d4s culturas no fim de Abril pinhais com a consequente de.sva
passado. No seguinte quadro se lorização da madeira. A prática 
reproduzem os relativos .:o fim da resinagem abusiva chegou a 
de Março e de Abril pró'Wllos ponto que uma autoridade no as-
passados: sunto escreveu: 

Trigo ... 
Centeio 
Aveia ... 
Cevada ... 
Fava ... 

Março 
Se os proprieürios dos pinhais 

Abril soubessem 11s consequências que 
107,9 ela resinagem 11busiva resultam pa-
91 ,8 ra os seus pinhais. certamente de 

hti muito tempo se tinham re
cusado a alugLlos para tal fittJ, 
De facto, os prejuízos dda. resul
tantes na diminuição ela taxa de 

As produções do ano pi1Ss:tdo crescimento das árvores, na inuti
representam-se pelo número 100. lit.tlfão dlls suas ma~ores e melho-

Como este quadro mostr;1. só res peçt~s de . madetra, na t~nttl~
os úv:ús foram prejudicados pelo 1 ção do renclJtnento ela sua rest
mês de Abril. As searas melhora, nagem a longo prazo, etc., etc., 
r<tm todas. Em trigo. av~ia e ce- excedem em muito o valor do alu
vada, o ~no já promete ser me- guer de alg~mas feridas, por ele
lhor do que o passado. No c~n- vado que seJa». 
teio. não. Mas não é do estado I Por outras palavras: a resina
aas culturas que hoje DOii vamos gem abusiva estraga a madeira, 
ocupar de um modo espeaa!; é atrasa o crescimento da árvore e 
do estado das matas. I impede a resinagem no futuro. De 

Como já tivemos oasiio de di- modo que são tais os prejuízos 
zer na Assemblei.t Nacional, des· que ausa que o preço deia, por 
de o vendaval de Muço de 1941, alto que fosse. não seria nunca 
as matas portuguesa' tem sido compensador. 
por assim dizer arras.tdas ~m dó Eramos ainda muito criança 
nem piedade. Enqu:mto durou o quando começou a resinagem no 
rega.-bofe das requisiçõ~s. OB · pi- nosso concelho (Monção do Mi
nhais e os eucaliptais foum sô- nho). E é curioso que já então 
fregamente devorados pelos ne- houve lavradore! que não deixa
gociantes de lenhas e madeit'as. ram resinar os pinheiros que des
Felizmente que essa m::.ré já pas- tinavam a madeira. O futuro veio 
sou, graças aos esforços da As- dar-lhes razão. Hi já terras onde 
sembleia Nacional. M4s nem por os madeiramentos de pinho não 
isso <~.Cabou a explora~o exce5si- duram ~ais de c~nco ou seis anos. 
va das mata~ para madeiras e le- Mas os mconveruentes para o pro
nhas em geral; e os pin\ats dum prietário não são só estes. Outros 
modo especial. por caus1. dJ. resi- há de que fal~remos _depois, se 
mgem abusiva. Deus nos der VIda e saude. 

A resinagem abusiva (que ~ as-
sim que fue chamam os Ser" iços 

Telegramas 

Senhora eu te peço me &n~ar
des . e abençoes. Imploro pu e 
1aem eatar pant. a Austrla e para 
a Mroe2ll!nha e Maa"gil!t. 

· Uma Cl'll9.nça a't1Str1n.CQ. 

C~a. Municipal do Oavllo 
~à. homenagem de dee&
~vo a N<ma. Senhom, earoe!bla 
flla.dr<>e1ra ~ Ptrtupl. 

o P!l'aq!deDf.e da. OQman. 
Jo!J(; Pedro Asomliiio 

................ -.... --
QUando precise d• um jOMal 

~~~tio, o c~t61i~o deve pedir 
.mpre -"S cNov•dacles•. 

Pacheco de Amorim· 

TIRAGEM DA 

VOZ DA FATIMA 

Estr.ugeiN ... 
D..,_n01 -

7.170 
16.403 

5.619 
4.616 

40.299 
5.579 
8.561 
3.900 

10.082 
6.520 
7.227 
9.538 

14.993 
7950 

3fo676 
13.460 

5.214 
-

204.807 
4.902 

14.191 

2.U.900 

VOZ DA FATIMA 

MensaQem 
de Belo Horizonte (BrasU) 

Entre as dádivas que Ultimamente 
ttm sido enviadas ao Santuário, re· 
gistamos, em 18 de Maio, a oferta a 
Nossa Senhora de um coração de oi
ro. lanado e crnejado de brilhan
tes, contendo uma mensagem assina
da por S. Ex.• Re'f.m" o Senhor D. 
António, ArcebispO de Belo-Horizon
te, Minu, Brasil. e pelas Fi.lhas de 
Maria. da mesma cidade. 

A mensagem, em livro recortado 
na mesma forma do coração, ' a lie
guinte: 

Coloca11do-«o.s dentf'O ào Vosso Co
raç4o ltn3culado, d Maria, (l11ercmos 
afirmar-Vos ma•s uma vez que o Bra
lil I Vosso e que 11osso flnico Rei t 
jesus Cri.sto, Vouo Divino Filho. 

E pcua q1~ esta afir~Mçllo seja pe
rene, dignai-Vos abe~tçoar todos os 
~m;prcendwento~ levado~ a ,jeito pe
los leultimc.s Pastores da Santa Igre
ja. 

DIJ um modo tJ.special queremos 
etl(;ome11dar-Vos o ensino religioso 
em nos&a P<itria. 1Z clele qutJ clepen
d~ o triunfo do r einado de ]uu..s 
Cristo. 

Ab•nçoai a Acr4o Catdlica Brasi
ÕEira, fazendo deitJ nascer ap6.stolns 
cheio.s de amor IJ tk zelo,. capazes de 
difundir com -eficiAncia os ensina
mn~tos ào Santo Evangelho. 

Ao Vosso Coração Imaeulado f111tre
oamos as Aasociaçlles religiosas como 
as comunidadea, auplitando-Vos com 
todo o ameio á11 nos144 11lmas tu 
L~nçãos mais escolhidas para o nos
lO clero. S de sacerdotes impregna
dos ào esplrito de sacrifício, de zelo 
pela causa do Evangelho, iU amor ds 
almas que lloea SM C011filulas, que 
deptmde a oratklet:a do nosso Bra
sil Cri.stao. Fa:eei Ctml q11e eles refli
tam sentpre na nobreza de s~~as fun
çtres e que a celebraçllo do ãivi110 e 
augusto mistbio tf'aUbOf'de de seu.s 
co,.açlles daquele esplrito q116 ]6sws 
veio traz" à terra, para no-lo eomw
nicar laroamente. 

Muito particulaf'fl1ente, 6 Mae que
rida. intercedei pelo& sacerdote& qwe 
se a/astart~m do Vosso }tsfll. 

Com que mágoa assistimos a es
tas dea1w~es e só •m cof'ação d1 mll.e 
podef'á alco.n('a,...lhes a (Jraça do tlf'

rependimento para que, 111'411.~ an
tes, fiOlten~ ao seio da Santa Jg,.6ja 
e militem novtJmen.tiJ nas /ileira1 sa· 
orada& enorandect1Uic a Santa Io,eja 
e confortando o Corarão tio nosso 
Sa11to Padr6, dos Arcebispos e Bil
poa. Nttm4 palavra, 6 ~faria, o Bra· 
sil I, Vosso. V6s sois a aua Rainha. 
V ela i po,. ele e tuemos um Bf'asil 
forte, wn Brasil grandioso, um Bf'a
ssl verdadtif'amente crutao. .. _..,. ___ ., ___ .... __ 
Nas MAos de Deus 
Reoomenda.mos :ws n<J&SOs J.ei

tor.es que peçam pelo eter!llo des
camoo das aJmaa de dois g~ro.ndes 
devoto.s e apóstolos de Nossa Se
nhora de Fátima., que Deus há 
I>OUoo a Si chamou: 

Mon.s. José A.n«e1tw:o1, Bispo de 
Cittá della Pieve (Itália) , e Rev. 
Fr. Domingos M. Geelan, P!r!or 
Pirov1nc.ioa.l da oroem DonWl4cona 
na lrlalnda. 

TRES ALIVIOS 
num s6 

u" a .... ,.rd11 
llllllllfft:IIH 

11,1 ......... 
O. •u. p6a .a.dve!a, inchados, 
eutbadoe- mel'~Ulhe-o• ellta no&&a · 
~ IMID'- de ~4n.Lo nascente, 
~ • ~~ a4 la~., ~u but.a 
~ uma mllo CM~& de Sal· 
trata. Rodel pan que milb()e.c de 
bolbae de oxigénio curativo Jogo ae 
Ubertem e penetrem nos tecidos e 
- mll.lculoa para aUvtar a dOr e o 
ClllllNÇo •• ,, Os c:tlo' e calosldade.a 
amolecem a t4l. ponto que ee Uram 
tllcümente. O andar voltll a aer um 
.,.._.. Só> !trato. Rodel em todu •" 
larm!clas e drogarla>h 

( 

PALAVRAS DE UM MtDICO 
(4.• série) 

~ 

Vida Nova? 
Uma das épocas mais trágicas 

da histól"ia do mundo foi a que 
decorreu nos últimos duzentos 
anos, desde o meado do Séculb 
XVIII. Surgiu entio em França a 
tenebrosa propaganda dos chama
dos encidopedistas, que, de acor
do com os mações ingleses, pro
curaram destruir toda a ideia de 
Deus e da pátria, procurando aba
lar até aos fundamentos o trono 
e o altar. 

Chegaram a inventar a fórmula 
que deviam pôr em prática: .<<En
forcar o último rei com as tripas 
do último padre». 

Daí nasceu o Terror, que pôs a 
França a ferro e fogo nos fins do 
Século XVIII. 

A família real foi sacrificada e. 
pouco a pouco, todos os que ti
nham um nome eram vitimados 
pela Revolução Francesa que, por 
fim, cortou a cabeça, até, aos seus 
chefes. 

A desorganização foi ~era!. não 
só em França, como em todas as 
nações. 

Portugal não ficou atrás. e só 
agora é que se está revendo a 
nossa história dos dois últimos sé
culos, que fora torpemente falsj, 
ficada. 

Só agora se vão conhecendo os 
crimes de tantos falsos heróis a 
quem se erigiram estátuas nas 
praças públicas, ou que têm os 

IMPeRIO DAS MEIAS 
AvenidA Almlrante BeLt; 173 B 

LISBOA 

Lençóta C/ "'Jour 1m,80~,tiO ... 45.00 
Lençóis c/ aJour 1m,40x2m,40 .•. 3S.OO 
Adereças casal bordados cõr .. • 90to0 
Adereoo pea10a bordado cOr • • • 60JOO 
Tra-resaetros caaa1 13to0 e n•oo 
Almofadas casal 6t50 e 5$50 

Toalhas turcas 12•. n•. 7•. et e 4180 
Toalhas mesa l x l C/lf\lardan. 18$00 
TO&I.has 1,20x l,20 'C/ aua.rdan. 23t00 
Toalb&s alinhadas . . . •. . .• . .. . 6t50 
cuecas eecócla para senhora . . • 9150 
Metu de eacócla n•. tG• e atoo 
Melas eacócla flna J)6 cotton 16•00 
Metas de seda. melhor formato 16t00 
Meias de seda, saldo ... ... ... 9•50 
Melas seda pequenos defeito. 8t50 
Peúgas de escócla tantasLa ..• atso 
Lenoos cabeça tlPo aeoraete . . . 25•oo 
Oamlsolas s/ m.anaa, homem ... 7$50 
Véus tule bordado a &e<la •.. 23•00 
V~s seda malha de ta v o . . . ... 1seoo 
Lenços ar.r. 3880, 1880, 1830 e 1800 
Lenços homem 2e40, uoo e U70 
Lenços mats tlnos 8850, 6e50 e 31!180 
Colchas cual adamascada. . . . 55 SOO 
PROV1NOIA E ILHAS ENVIAMOS TU-

DO A OONTRA-REEMBOLSO 
DESPESAS DE OORREIO 80 METADE 

seus nomes gravados em esquinas 
das ruas. 

Só há pouco é que começou a 
conhecer-se o horror da tirania 
do Marquês de Pombal, a traição 
dos bravas do Mindelo, a feroci
dade dos precursores e dos reali .. 
zadores do Cinco de Outubro. 
que procuraram imitar o Terror, 
matando o Rei, sacrificando ou .. 
tro Chefe de Estado e acabando 
por massacrar o próprio fundador 
da República. 

Pouco a pouco, vai-se desven .. 
dando a história de Portugal coo .. 
temporâneo, qu_e os grandes es• 
critores do século passado tanto 
obscureceram com o seu desorien.
tado liberalismo. 

Foi geral a obra da Revolução. 
cujo programa foi completado. 
pelo marxismo e executado Ulti .. 
mamente pelos selvagens tussos. 

Assim acabaram, no Oriente 
próximo, as ideias de Deus, de 
Pátria e de Família. Limitada a 
prinápio a revolução comunista 
ao territ'ório russo, foi, pouco a 
pouco. alastrando, e ameaçava já 
o solo da gloriosa raça latina. 

Olcimamente, porém, parece 
que Deus permitirá que os povos 
novi-latinos voltem outra vez às 
suas instituições tradicionais. Pri .. 
meiro em Portugal e na Espanha, 
depois na França, na Itália e na 
Bélgica se notam vestígios de vida 
nova, quer dizer de vida tenden• 
te ao estado em que se ·encontra .. 
va a Europa antes da revolução 
franceSa do Século xvm. I 

E é curioso que a Europa Oci .. 
dental, na sua tentativa de Res .. 
surreição, parece que vai ser aíu~ 
dada dicazmeote pelo mundo no .. 
vo americano que ela descobriu 
e civilizou. 

Grande é o poder de Deus, e 
grande deve ser a nossa confian, 
ça nesse Poder supremol 

Porto, 19-IV-49 

f. A. Pires 'de Linut 

lm!J9enl, estampas • todos oa ar
tiJOI • religiosos: h6 eempre grande 
yoriedode no Uniêío Gr6fic:o -
LISBOA. 

«Mais vale quem Deus ajuda que quem 
muito madruga>> 

MAS ... 

cfas da tua parte, que Deus te ajudar'» 

POR ISSO: 

Co.mpre todas as semanas lotaria com o carimbo d1 

CASA DA SORTE 
ou pe~a·a pelo correio para: 
~ 

BRAGA - S. Francisco, 9. 
COIMBRA - Ferreira Borges, 81 ·• · · 
PORTO - Sampaio Bruno, 39 
LISBOA - P1'aça D. João da Câmara, ~1: · · 

" Rossio, 119 - Apartado Postal, 878· 4
• • 
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